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Gastronomia solidária
Um jantar beneficente com re-

ceitas inspiradas no Ano da Fran-
ça no Brasil foi o mote da 
Diretoria Regional da As-
sociação dos Restaurantes 
da Boa Lembrança para ar-
recadar fundos para a Fundação do 
Câncer e a Associação Brasileira Be-
neficente de Reabilitação (ABBR). 
A renda líquida obtida com os in-
gressos – vendidos a R$ 150 cada 
um – foi repartida igualmente 
entre as duas instituições fi-
lantrópicas. 

Integrando a 6ª edição do 
evento gastronômico Rio Bom de 
Mesa, o jantar beneficente foi reali-
zado em 1º de julho de 2009 no Ita-
nhangá Golf Club e reuniu os chefs 
João Guilherme de Pontes Filho, 
Paolo Neroni, Volkmar Wen-
dlinger e Roland Villard – res-
ponsável pelo prato principal. 
Roland Villard também dedi-
cou parte do percentual da ven-
da de seu livro, A Dieta do Chef, às 
instituições. 

Solidariedade

Banco de imagens

Ações solidárias

2009
RELATÓRIO ANUAL
FUNDAÇÃO DO CÂNCER
pg. 35

Wrappy Hour 

Maior rede de franquias especia-
lizada em saladas do mundo, a Salad 

Creations lançou, em agosto 
de 2009, a Wrappy Hour. De 
segunda a sexta-feira, de 
15h às 18h, 

a cada wrap vendido, 
R$ 0,50 serão doa-
dos para a Fundação 
do Câncer. Wraps 

são tortillas de massa fina inte-
gral, enroladas e recheadas 
com diversos tipos de saladas.

Com o lema Adiantamos o 
Happy Hour por uma boa causa, a 

campanha visa a despertar a im-
portância da colaboração em cau-
sas de responsabilidade social. A 
Salad Creations foi criada em 2004 

na Flórida, Estados Unidos, e 
chegou ao Brasil três anos de-

pois. Aqui, a rede conta com 
oito lojas, espalhadas pelas 
cidades do Rio de Janeiro, 

São Paulo, Curitiba e Brasília. 
Para conhecer a rede, acesse 

www.saladcreations.com.br.
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Era uma vez um cinzeiro 
Em agosto de 2009, fumar tornou-se 

ato proibido em ambientes fechados de 
uso coletivo, como bares, restaurantes 
e casas noturnas. Diante da nova lei, 
qual o destino dos numerosos cinzei-
ros, que atendiam a uma gigantesca 
população de fumantes? O que poderia 
virar lixo tornou-se arte e instrumento 
de solidariedade. 

Antenada ao conceito de sustentabi-
lidade ambiental, a agência de publici-
dade Loducca.MPM convidou artistas 
como Vik Muniz, Os Gêmeos, Jack Var-
tanian e Bob Wolfenson para transfor-
mar as peças. A participação de artistas 
de diferentes segmentos - fotógrafos, 
designers, artistas plásticos, estilistas - 
conferiu a cada trabalho uma particula-
ridade especial, formando um conjunto 
diverso e surpreendente.

As obras de arte estão expostas em 
seus locais de origem - restaurantes como 
Dom, Due Cuochi, Piselli e Fasano - e disponí-
veis para a venda. Agora, as peças antes 

associadas a um hábito contrário à saú-
de colaboram para a melhoria da qua-

lidade de vida de muitos pacientes 
oncológicos. O lucro obtido com a 

venda das obras de arte é intei-
ramente destinado à Fundação 
do Câncer e investido em pro-
jetos sociais do INCA.

“É muito gratifi-
cante trabalhar em 

prol de causas tão 
importantes, so-
bretudo em parce-
ria com uma ins-
tituição renomada 
como a Fundação 
do Câncer, que de-
senvolve um tra-
balho tão sério”, 
reconhece a publi-
citária Lica Ben-
jamin, da área de 
criação da Loduc-
ca.MPM.

Maratona pela vida
Uma ação de endomarketing 

promovida pela Dufry do Brasil 
rendeu a doação de R$ 50 mil 
para a Fundação do Câncer e a 
Sociedade Viva Cazuza. A ini-
ciativa motivou os funcioná-
rios da empresa com o desafio 
de mobilizar 300 pessoas, in-
cluindo parentes e amigos dos 
colaboradores, para integrar 
a equipe da Dufry do Brasil na 
maratona Caixa da Cidade do Rio de 
Janeiro. A meta foi conquistada e 
as instituições filantrópicas be-
neficiadas. Ao todo, o evento es-
portivo reuniu mais de dois mil 
participantes, que percorreram 
42 Km. Além do Brasil, a Du-
fry está presente em 39 países e 
opera em mais de 400 lojas loca-
lizadas em aeroportos, navios, 
portos e pontos turísticos.
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Dudu Bertholini 
transforma cinzeiros 

na obra Braceletes
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Mais informações online
A Fundação do Câncer dá suporte a diversos projetos. Confira no site www.cancer.org.br, na seção 
PROJETOS, os demais programas apoiados pela instituição e participe!

Caminhada contra o 
câncer 

A Lagoa Rodrigo de Freitas, cartão 
postal do Rio de Janeiro, é o cenário 
da Caminhada contra o Câncer – Walkathon, 
promovida há seis anos pela Escola 
Americana em parceria com a Funda-
ção do Câncer. O objetivo do evento é 
alertar a população para a prevenção e 
controle da doença e arrecadar fundos 
para a luta contra o câncer. 

O sucesso da iniciativa é compro-
vado por seu crescimento ao longo dos 
anos. A primeira edição reuniu 100 
pessoas. Em 2009, o envolvimento de 
300 participantes rendeu aproxima-
damente R$ 20 mil. Para motivar as 
doações, pessoas que contribuem com 
valores acima de R$ 25 recebem uma 
camisa desenvolvida pelos alunos da 
escola. Todos os anos, a quantia ar-
recadada é doada à Fundação do Cân-

Espírito esportivo
Uma jogada especial para praticantes de golfe rendeu à Fundação do 

Câncer R$ 100 mil – destinados ao Centro de Transplante de Medula Óssea 
do INCA. Chamado Hole in one, o lance acontece quando um golfista acerta 
a bola no buraco em apenas uma tacada. No Itanhangá Golf Club, no Rio 
de Janeiro, um jogador inovou na comemoração. Ao receber uma BMW 
como prêmio por um hole in one, o golfista vendeu o automóvel e destinou 
a renda à Fundação do Câncer.

A doação do prêmio foi sugerida por um dos diretores do Itanhangá Golf 
Club, Paulo Pacheco, que há mais de 20 anos apoia o desenvolvimento de 
transplantes e projetos sociais relacionados ao câncer. O investimento 
proporcionou o treinamento de profissionais, a compra de equipamen-
tos e o patrocínio da Corrida e caminhada pela Vida, realizada em dezembro de 
2009 em prol da doação de medula óssea. 

“Esta oportunidade evidencia a importância de a Fundação do Câncer 
e o INCA estarem presentes no dia-a-dia da sociedade. A doação do prê-
mio foi incentivada por alguém que conhece o trabalho das instituições 
e reconhece a sua importância”, afirma o hematologista Luís Fernando 
Bouzas, diretor do Centro de Transplante de Medula Óssea do INCA.
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cer e investida em ações do INCA para 
prevenção e controle do câncer. Os re-
cursos provenientes da caminhada já 
foram aplicados, por exemplo, para a 
compra de equipamentos para a emer-
gência pediátrica, o Hospital do Cân-
cer I e o Hospital do Câncer II.  

A Caminhada contra o Câncer – Walka-
thon foi idealizada por um grupo de 
alunos e professores da Escola Ameri-
cana do Rio de Janeiro e tem o intuito 
de arrecadar fundos para pesquisas na 
área do câncer. “A ideia surgiu a par-
tir de uma aluna, que convivia com 
um paciente oncológico na família e 
por isso quis ajudar outras pessoas que 
enfrentam a doença. É motivador ver 
o empenho dos estudantes nesta cau-
sa. É um ótimo exercício de cidadania 
e solidariedade”, considera Annette 
Dam, diretora de atividades do colégio 
e organizadora do evento.
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Demonstrações 
Financeiras
PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Ao Conselho de Curadores, Conselho Diretor e Conselho Fiscal
Fundação Ary Frauzino para Pesquisa e Controle do Câncer - Fundação do Câncer
Rio de Janeiro - RJ

1.	 Examinamos o balanço patrimo-
nial da Fundação Ary Frauzino para Pes-
quisa e Controle do Câncer – Fundação do 
Câncer, levantado em 31 de dezembro de 
2009 e as respectivas demonstrações do 
resultado, das mutações do patrimônio 
social e dos fluxos de caixa, correspon-
dentes ao exercício findo naquela data, 
elaborados sob a responsabilidade de sua 
administração. Nossa responsabilidade 
é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis.

2.	 Nosso exame foi conduzido de 
acordo com as normas de auditoria 
aplicáveis no Brasil e compreendeu: (a) 
o planejamento dos trabalhos, conside-
rando a relevância dos saldos, o volume 
das transações e o sistema contábil e 
de controles internos da entidade; (b) 
a constatação, com base em testes, das 
evidências e dos registros que suportam 
os valores e as informações contábeis 
divulgados; e (c) a avaliação das prá-
ticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela adminis-
tração da entidade, bem como da apre-
sentação das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto.

3.	 Em nossa opinião, as demons-
trações contábeis acima referidas repre-
sentam adequadamente, em todos os as-
pectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da Fundação Ary Frauzino 
para Pesquisa e Controle do Câncer – Fun-
dação do Câncer em 31 de dezembro de 
2009, o resultado de suas operações, as 
mutações de seu patrimônio social e os 
seus fluxos de caixa referentes ao exercí-
cio findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil.

4.	 As demonstrações contábeis do 
exercício findo em 31 de dezembro de 
2008, cujos valores estão apresentados 
para fins de comparação, foram exami-
nados por outros auditores independen-
tes, que emitiram parecer sem ressalvas, 
datados de 20 de março de 2009. 
 
Rio de Janeiro, 01 de abril de 2010
	
BOUCINHAS, CAMPOS & CONTI
Auditores Independentes S/S
CRC-SP-5.528/O-S-RJ

Toshio Nishioka
Contador-CRC-SP-104.690/O-S-RJ
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QUADRO 1
BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO 
(em milhares de Reais)

2009 2008

ATIVO

CIRCULANTE
Caixa e bancos  103  47 
Aplicações do fundo patrimonial  94.478  91.965 
Recursos vinculados a programas  15.201  13.136 
Contas a receber  6.831  5.926 
Adiantamentos  1.192  1.189 
Despesas antecipadas  143  126 
Convênios governamentais  6.105  4.841 
Outros créditos a receber  188  109 
Total do circulante  124.241  117.339 

NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo  27  27 
Outros créditos  27  27 

Permanente  23.488  11.887 
Imobilizado  20.958  8.726 
Intangível  2.530  3.161 

Total do não circulante  23.515  11.914 

TOTAL DO ATIVO 147.756  129.253 

2009 (Reclassificado) 2008

PASSIVO

CIRCULANTE
Fornecedores  2.655  3.584 
Impostos e obrigações a recolher  1.976  1.644 
Provisões sociais  6.447  5.682 
Convênios governamentais  6.105  4.841 
Projetos a executar  15.311  3.142 
Outras contas a pagar  202  207 
Outros créditos  2  3 
Total do circulante  32.698  19.103 

NÃO CIRCULANTE
Fornecedores  -    640 
Projetos a executar  2.064  3.565 
Provisão para contingências  100  298 
Outros  25  46 
Total do não circulante  2.189  4.549 

PATRIMÔNIO SOCIAL
Patrimônio social  41.288  57.167 
Fundo patrimonial estatutário  65.867  65.867 
Superávit (déficit) acumulado  5.714  (17.433)
Total do patrimônio líquido  112.869  105.601 

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  147.756 129.253 
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QUADRO 2
DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT (DÉFICIT) DOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO 
(em milhares de Reais)

QUADRO 3
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL Dos 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008 
(em milhares de ReAis)

Patrimônio 
social

Fundo 
patrimonial 
estatutário

Déficit 
acumulado Total

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007  69.588  65.867  (13.264)  122.191 
Absorção do déficit de 2007  (13.264)  -  13.264  - 
Doações patrimoniais  843  -  -  843 
Déficit do exercício

Originalmente apresentado  -  -  (17.316)  (17.316)
Ajuste identificado em 2009 relacionado a 2008  -  -  (117)  (117)

EM 31 DE DEZEBRO DE 2008  57.167  65.867  (17.433)  105.601 
Absorção do déficit de 2008  (17.433)  -  17.433  - 
Doações patrimoniais  1.554  -  -  1.554 
Superávit do exercício  -  -  5.714  5.714 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009  41.288 65.867  5.714  112.869 

  

2009 (Reclassificado) 2008

RECEITAS OPERACIONAIS DE MANUTENÇÃO
Ambulatórios 746 13.264 
Internações  - 13.482 
Procedimentos de alta complexidade  - 24.936 
Cortes da Secretaria Municipal de Saúde  -  (12.462)

746 39.220 

Prestação de serviços  82.632 18.021 
Convênios particulares  - 82 
Contratos de pesquisas 2.862 2.400 
Cursos e seminários  426 401 
Doações 4.111 984 
Patrocínios 323  - 
Outras receitas 672 84 

91.026 21.972 
91.772 61.192 

DESPESAS OPERACIONAIS DE MANUTENÇÃO
Educação (1.513)  (1.650)
Assistência  (61.634)  (55.252)
Pesquisa   (4.515)  (3.710)
Prevenção e vigilância  (4.350)  (3.993)
Desenvolvimento institucional e humano  (17.782)  (16.318)
Administração (7.694)  (6.158)

 (97.488)  (87.081)

OUTRAS DESPESAS E RECEITAS OPERACIONAIS (8) (414)

DÉFICIT OPERACIONAL (5.724) (26.303)

Resultado financeiro líquido 11.438 8.870

SUPERÁVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO 5.714 (17.433)
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QUADRO 4
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
(em milhares de Reais)

2009 (Reclassificado) 2008

FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DAS OPERAÇÕES:
Superávit do exercício  5.714   (17.433)

Ajustes p/ reconciliar o resultado do período c/recursos provenientes de atividades operacionais:
Depreciação e amortização  2.208  1.738 
Baixa do ativo imobilizado  8  414 

Redução (aumento) nos ativos:
Contas a receber  (905)  (1.078)
Adiantamentos  (3)  (435)
Despesas antecipadas  (17)  (101)
Redução do ativo imobilizado swiss bridge  486  449 
Outros créditos a receber  (1.343)  165 

Aumento (redução) nos passivos:
Fornecedores  (1.569)  2.094 
Impostos e obrigações a recolher  332  120 
Provisões sociais  765  97 
Projetos a executar  10.668  (1.941)
Provisão para contingências  (198)  147 
Outros passivos  1.237  (34)
RECURSOS LÍQUIDOS PROVENIENTES DAS ATIVIDADES OPERAcIONAIS  17.383  (15.798)

FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DE INVESTIMENTO
Aquisição de bens ao imobilizado  (12.746)  (1.480)
Aquisição de bens ao intangível  (3)  (3.130)

RECURSOS LÍQUIDOS UTILIZADOS NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO  (12.749)  (4.610)

AUMENTO NO CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA  4.634  (20.408)

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA NO INÍCIO DO EXERCÍCIO  105.148  125.556 

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA NO FIM DO EXERCÍCIO 109.782 105.148 

AUMENTO NO CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 4.634 (20.408)

Nota: As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis e se encontram à disposição dos 
interessados no site www.cancer.org.br ou na sede da Fundação.
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